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Resumo. Este artigo tem o objetivo de discutir no âmbito da literatura nacional e 

internacional a fundamentação médico-legal e forense as evidências das “doenças da 

produção” como auxílio nas perícias de bem-estar em bovinos leiteiros. O envolvimento 

do médico veterinário em perícias judiciais não é recente. No Brasil as perícias 

veterinárias vêm evoluindo e passando a ser aplicada em questões relacionadas à saúde 

animal, saúde pública, defesa do consumidor, da fauna e do ambiente. A medicina da 

produção de bovinos leiteiros abrange conhecimentos técnico-científicos em diversas 

áreas das ciências veterinárias e da cadeia de produção de leite. Vacas leiteiras têm 

sofrido nos últimos anos constantes pressões e mudanças genéticas e de manejo com 

objetivo de maximizar a produção. Neste âmbito, destacam-se as “doenças da produção” 

que são caracterizadas por nível de produção inconsistente que comprometem 

principalmente a qualidade de vida das vacas leiteiras e causam impacto econômico. São 

transtornos metabólicos característicos de um grupo de animais de produção causados 

por pressão de seleção e manejo, com desequilíbrio nutricional em sua biotransformação. 

Quando o transtorno metabólico compromete o indivíduo entende-se por doença 

metabólica e quando a mesmo atinge o rebanho tem sido atribuído como “doença da 

produção”. O período de transição da vaca leiteira está compreendido no intervalo de três 

semanas antes e após o parto e neste período, prevalecem 70% da ocorrência destas 

doenças, no qual ocorrem mudanças drásticas no estado nutricional, metabólico, 

fisiológico e comportamental, preparando para o animal para uma nova prenhez e parto. 

Destas doenças, as metabólicas causam elevada morbidade e mortalidade e representam 

grande importância nos sistemas intensivos com aplicação de tecnologias modernas, 

havendo necessidade de aplicação de medidas de prevenção rigorosas, notadamente nos 

períodos pré e pós-parto. A avaliação clínica de rebanhos como problema da produção 

pode ser realizada por exames clínicos e análises clínicas do perfil metabólico. O sistema 

de criação de vacas de alta produção quando não atende as exigências nutricionais e de 

manejo pode desencadear doenças metabólicas, infecciosas, descarte e até morte, além 

causar perdas econômicas e comprometer o bem-estar e a saúde. O bem-estar e a 

ocorrências de maus-tratos por negligência, imperícia e imprudência podem ser avaliados 

por perícias médico-veterinárias e gerar provas importantes em ações judiciais. 
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"Production diseases" as evidence in welfare inspections of dairy 

cattle: Review 

Summary. This article aims to discuss, within the scope of domestic and international 

literature, the medical-legal and forensic basis for evidence of “production diseases” as an 

aid in the welfare inspections of dairy cattle. The involvement of the veterinarian in forensic 
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expertise is not recent. In Brazil, veterinary expertise has evolved and is now being applied 

in issues related to animal health, public health, consumer, wildlife and environmental 

protection. The medicine of dairy cattle production encompasses technical-scientific 

knowledge in multiple areas of veterinary science and the milk production chain. In recent 

years, dairy cows have suffered constant pressure and genetic and management changes in 

order to maximize production. In this context, “production diseases” stand out, which are 

characterized by an inconsistent level of production that mainly compromise the quality of 

life of dairy cows and cause an economic impact. They are metabolic disorders 

characteristic of a group of farm animals caused by selection and management pressure, 

with nutritional imbalance in their biotransformation. When the metabolic disorder affects 

the individual, it is understood as a metabolic disease and when it affects the herd, it has 

been attributed the term “production disease.” The dairy cow transition period is comprised 

within the interval of three weeks before and after calving and during this period, 70% of 

the occurrence of these diseases prevails, in which drastic changes take place in the 

nutritional, metabolic, physiological and behavioral status, preparing the animal for a new 

pregnancy and partum. Of these diseases, the metabolic ones cause high morbidity and 

mortality and represent great importance in intensive systems with the application of 

modern technologies, requiring the use of rigorous prevention measures, especially in the 

pre- and post-partum periods. The clinical evaluation of herds as a production problem can 

be carried out through clinical examinations and clinical analyzes of the metabolic profile. 

The system of raising high-yielding cows when it does not meet nutritional and 

management requirements can trigger metabolic and infectious diseases, culling and even 

death, in addition to causing economic losses and compromising well-being and health. 

The well-being and occurrences of maltreatment due to negligence, malpractice and 

recklessness can be assessed by medical and veterinary expertise and generate important 

evidence in legal actions. 

Keywords: Cattle, forensic clinic, investigation, forensic veterinary medicine, forensic pathology 

“Enfermedades de la producción” como evidencia en las habilidades 

de bienestar del ganado lechero: Revisión 

Resumen. Este artículo tiene como objetivo discutir, en el contexto de la literatura nacional 

e internacional, los fundamentos médico-legales y forenses, la evidencia de las 

«enfermedades de la producción» como ayuda en la investigación forense del bienestar en 

el ganado lechero. La participación del veterinario en la investigación forense judicial no 

es reciente. En Brasil, la experiencia veterinaria ha evolucionado y ahora se aplica a 

cuestiones relacionadas con la salud animal, la salud pública, la protección del consumidor, 

la fauna y el medio ambiente. La medicina de la producción de ganado lechero abarca los 

conocimientos técnicos y científicos en diversas áreas de las ciencias veterinarias y de la 

cadena de producción de leche. Las vacas lecheras han sufrido presiones constantes y 

cambios genéticos y de manejo en los últimos años para maximizar la producción. En este 

contexto, destacamos las «enfermedades de la producción» que se caracterizan por niveles 

de producción inconsistentes que comprometen principalmente la calidad de vida de las 

vacas lecheras y provocan un impacto económico. Se trata de trastornos metabólicos 

característicos de un grupo de animales de granja causados por la presión de selección y 

manejo, con desequilibrio nutricional en su biotransformación. Cuando el trastorno 

metabólico compromete al individuo, se entiende como enfermedad metabólica y cuando 

afecta al rebaño se le ha atribuido como «enfermedad de producción». El período de 

transición de la vaca lechera es de tres semanas antes y después del parto y en este período, 

prevalece el 70% de la aparición de estas enfermedades, en las que se producen cambios 

drásticos en el estado nutricional, metabólico, fisiológico y de comportamiento, preparando 

al animal para un nuevo embarazo y parto. De estas enfermedades, las enfermedades 

metabólicas causan una alta morbilidad y mortalidad y representan una gran importancia 

en los sistemas intensivos con la aplicación de tecnologías modernas, y se necesitan 
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medidas de prevención estrictas, especialmente en los períodos pre y posparto. La 

evaluación clínica de los rebaños como problema de producción se puede realizar mediante 

exámenes clínicos y análisis clínicos del perfil metabólico. El sistema de cría de vacas de 

alto rendimiento cuando no cumple con los requisitos nutricionales y de manejo puede 

desencadenar enfermedades metabólicas, infecciosas, eliminación e incluso la muerte, 

además de causar pérdidas económicas y comprometer el bienestar y la salud. El bienestar 

y la ocurrencia de malos tratos por negligencia, impericia e imprudencia pueden evaluarse 

mediante la experiencia médica veterinaria y generar pruebas importantes en las demandas. 

Palabras clave: Ganado, clínica forense, investigación, veterinaria legal, patología forense 

Introdução 

A demanda por sistemas intensivos de produção é uma realidade mundial com tendência de 

crescimento nas últimas décadas. Com o aumento da pressão de seleção e manejo, os sistemas 

apresentam limitações no atendimento das necessidades físicas, comportamentais e psicológicas dos 

animais (Braga et al., 2018). O termo “doenças da produção” foi conceituado como “doenças provocadas 

pelo homem”, e resulta de uma combinação de alta produção e modernos sistemas intensivos de 

produção (Martini et al., 2000; Payne, 1972). As doenças de produção da vaca leiteira são causadas por 

nível de produção inconsistente com a ingestão de nutrientes, fornecimento de dieta alimentar, ambiente 

inadequado, política de criação inadequada ou várias combinações desses fatores (Mulligan & Doherty, 

2008). Na alta produção e na gestão de fatores como comportamento, imunidade e expressão gênica as 

doenças da produção foram expandidas para incluir as doenças metabólicas, nutricionais e doenças de 

natureza infecciosa e genética (Herdt, 2006). 

Busca-se nesta revisão discutir como as doenças podem afetar a saúde e o bem-estar animal. Fatores 

de manejo e ambiente de criação que contribuem para ocorrência dessas doenças como podem ser 

consideradas provas de maus-tratos a qual tem contribuição para diagnóstico nas perícias de bem-estar, 

quais as consequências legais e forenses na cadeia de produção, que medidas de controle devem ser 

adotadas para obter modelos de exploração leiteira com padrões nacionais e internacionais. Portanto, é 

necessário o avanço nos estudos e pesquisas no âmbito de diagnóstico e controle. As perícias auxiliam 

nas decisões judiciais e contribuem para elaboração de leis de bem-estar animal. 

Esse artigo objetiva discutir às “doenças da produção”, no contexto da clínica médica, patologia 

forense e no âmbito criminalístico buscar os vestígios e indícios que possam ser servir como base para 

elaboração de provas periciais de bem-estar e maus-tratos por negligência imperícia e imprudências.  

Desenvolvimento 

Um dos desafios importantes que a indústria de laticínios enfrenta são o desenvolvimento e avaliação 

econômica de práticas integradas, modelos de boas práticas para prevenção das “doenças da produção” 

e de outras doenças da vaca leiteira (Mulligan & Doherty, 2008). Dentre elas, destacam-se as que 

ocorrem no período de transição das vacas leiteiras, que compreende o intervalo de três semanas antes 

e três semanas após o parto. Este curto período de tempo é considerado estratégico, tendo em vista que 

a maioria destas doenças ocorre neste período. No estudo realizado com vacas de alta produção leiteira, 

no período pós-parto, foi demonstrada a ocorrência de 35% de doenças metabólicas de ordem 

nutricional, 12% de deslocamento do abomaso, 10% de cetose, 8% de laminites, 3% de hipocalcemias 

e 2% de síndrome da vaca caída. Neste estudo foram demonstrados 28% de patologias infecciosas, sendo 

28% de mastites, 5% de metrite e 5% de paratuberculose bovina (Castro et al., 2009). 

Hipocalcemia/hipomagnesemia 

O período de transição na vaca leiteira, no final da gestação e início da lactação, apresenta mudanças 

drásticas no estado fisiológico, nutricional, anatômico e comportamental, preparando para um novo 

parto e lactogênese (Mota et al., 2006). Este período está caracterizado pela ocorrência de mudanças 

hormonais e metabólicas e geralmente está associado pela diminuição da ingestão de alimentos e balanço 

energético negativo, predispondo os animais a incidência de doenças metabólicas e queda na produção 

de leite (Dann et al., 1999). Nesta fase, é comum a ocorrência de hipocalcemia nas formas clínicas, com 
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taxas entre 3,5 a 7% de incidência (DeGaris & Lean, 2008) e nas formas subclínicas 9%, conforme o 

número de lactações aumente e 50% dos casos afetam vacas mais velhas (LeBlanc et al., 2006). Embora 

a hipocalcemia possa ocorrer nos últimos três dias da gestação ela acontece mais tipicamente nos dois 

dias pós-parto e quando as manifestações clínicas se apresentam no período pré-parto o quadro é grave 

e o prognóstico é ruim (Ortolani, 1995). Animais com alta produção de leite no início da lactação 

necessitam maior exigência energética, proteica e mineral e qualquer negligência em atender estas 

demandas, particularmente no período crítico da lactação, predispõe doenças metabólicas e patologias 

reprodutivas que comprometem a eficiência reprodutiva e a exploração econômica (Castro et al., 2009). 

A ocorrência da tetania das pastagens, ou tetania hipomagnesêmica, é baixa e esporádica e apresenta-

se em animais que se alimentam exclusivamente de pastos. Pode ocorrer também quando a base da 

alimentação tem forte componente de silagem de gramíneas com alto teor de nitrogênio, ou em casos de 

manejo inadequado do solo, que reduz a capacidade de captação de Mg pelas forrageiras (Bareille et al., 

2003; Jawor et al., 2012). Sabe-se que existem diversos fatores que interferem na absorção do magnésio, 

sendo o potássio e o nitrogênio os mais estudados. Em vacas leiteiras de alta produção são vários os 

fatores podem levar a hipomagnesemia subclínica, como estresse térmico, acidose ruminal e acetonemia 

subclínica (Malafaia et al., 2014; Tokarnia et al., 2000). 

Cetose 

Cetose ou acetonemia é uma doença que afeta notadamente a vaca leiteira e causa grande prejuízo à 

bovinocultura mundial (Barbosa et al., 2009; Campos et al., 2005). Pode ocorrer nas formas clínicas e 

subclínicas em rebanhos de maior produção leiteira (Vanholder et al., 2015) e esta classificação é 

definida conforme a concentração de corpos cetônicos no sangue (Duffield, 2000). Os animais são 

afetados por alta demanda energética, portanto, necessitam maior exigência metabólica, o que predispõe 

a estas doenças, notadamente no pré-parto, onde se encontram em balanço energético negativo 

(Raboisson et al., 2014). A forma subclínica apresenta-se silenciosa, sem apresentação de sinais clínicos, 

o que dificulta o diagnóstico a campo (Barbosa et al., 2009; Campos et al., 2005; Freitas et al., 2020). 

Esta forma apresenta maior prevalência em sistemas a pasto, no período pós-parto, devido à alta 

exigência dos animais em energia (Duffield, 2000). A ocorrência de doenças metabólicas no início da 

lactação em vacas de alta produção deve-se a um défice na capacidade de ingestão de matéria seca e, 

consequentemente, em nutrientes capazes suprir as necessidades no final da gestação e início da 

lactação, resultando em balanço energético negativo (Castro et al., 2009). O manejo nutricional 

adequado, notadamente das vacas no período seco e no período de transição tem fundamental 

importância para mitigar ou até evitar a ocorrência da enfermidade no rebanho. Práticas de manejo 

alimentar podem proporcionar o aumento da ingestão de matéria seca, melhoria da saúde e bem-estar, 

condições ideais para evitar perdas econômicas (Mota et al., 2006). Portanto, é fundamental o 

conhecimento das exigências nutricionais das vacas leiteiras e a prevenção pode ser realizada pelo uso 

de aditivos nutricionais na dieta e melhoria do manejo nutricional (Barbosa et al., 2009; Campos et al., 

2005; Freitas et al., 2020). 

Síndrome da vaca caída 

A síndrome da vaca caída é caracterizada pela ocorrência de decúbito esternal por 24 horas, no qual 

o animal encontra-se inabilitado em manter-se em estação quadrupedal, mesmo sem apresentar 

enfermidade aparente que justifique o decúbito prolongado (Cox, 1988) ou quando permanece em 

decúbito esternal por mais de 12 horas e não consegue se levantar (Burton et al., 2009). O animal não é 

capaz de manter-se em estação, mas permanece em alerta e com apetite normal. Esta síndrome resulta 

num mecanismo fisiopatológico envolvendo o sistema nervoso periférico e muscular de causas 

multifatoriais (Smith, 2014; Smith, 2006). Refere-se ao animal caído no pós-parto inicial, 

impossibilitado de se levantar, porém, em estado de alerta. Mesmo após terapia correta com 

administração de cálcio a mortalidade desses animais é alta. São várias as causas possíveis desta 

síndrome, entre elas, a paralisia do parto, doenças metabólicas, mastite, metrite aguda, acidose do rúmen, 

infecção intestinal, fraturas ósseas, lesões de tendões e torção do abomaso. Na maioria das vezes deve-

se a hipocalcemia e hipomagnesemia que representam 70 a 80% dos casos, sendo os 20 e 30% restantes 

devido a paralisias mecânicas ou quadros exotóxicos ou endotóxicos (Ortolani, 1995). As causas podem 

ser de origem infecciosa como mastite, metrites, entre outras, ou devido a tramas de origem músculo 
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esquelético, como luxações da anca, fraturas, artrites ou miopatias ou doenças metabólicas, 

deslocamento de abomaso, causas obstétricas, entre outras afecções (Dahlberg, 1996). Deve ser dada 

atenção especial á síndrome da vaca caída devido a causas obstétricas, como compressão do nervo 

ciático ou obturador (Cox et al., 1982). Esta síndrome pode ocorrer no período pós-parto associado à 

hipocalcemia com 61%, nos partos distócico com 11% e retenção dos envoltórios fetais com 5,8%. O 

prognóstico é fundamentado na resposta aos tratamentos baseados em polifarmácia e no tempo de 

permanência em decúbito (Radostits et al., 2010). 

Acidose do rúmen 

A acidose láctea ruminal é um desequilíbrio metabólico que ocorre principalmente em bovinos por 

ingestão excessiva de carbohidratos, sendo uma doença que causa alta mortalidade em bovinos (Quevedo 

et al., 2015). Tais carboidratos são rapidamente fermentados no rúmem formando produção elevada de 

ácido láctico que causa quadro clínico de acidose que pode levar os animais ao óbito (Abdela, 2016; 

González et al., 2012; Wang et al., 2013). Esta afecção é comum em animais que não foram previamente 

adaptados à uma dieta rica em carboidratos e são submetidos de forma brusca ou quando ingerem 

quantidades excessivas, mesmo após adaptação (Aikman et al., 2011; Martens et al., 2012) ou ingestão de 

soro de leite, tubérculos e frutas com grande quantidade de amido e glicose (Nagaraja & Lechtenberg, 

2007), como acidose ruminal por ingestão excessiva de manga (Araújo et al., 2016; Gomes et al., 2019). 

Devido à gravidade da afeção torna-se importante reconhece-la precocemente para evitar perdas e 

programar os cuidados no manejo alimentar. O diagnóstico da acidose ruminal é realizado no rebanho e 

pode afetar até 50% dos animais na mesma propriedade e apresentar sinais clínicos inespecíficos que, em 

alguns casos, dificulta o reconhecimento (Fron et al., 1996; Khafipour et al., 2009; Mao et al., 2013). 

Portanto, há necessidade de acompanhamento individual e contínuo dos animais (Macedo et al., 2020). 

Deslocamento do abomaso 

A contínua pressão de seleção para maior capacidade digestiva e maior produção aumentou a 

susceptibilidade da ocorrência de doenças metabólicas e digestivas, incluindo o deslocamento de 

abomaso (Motta et al., 2015; Patelli, 2014; Santos et al., 2009). As doenças do abomaso geralmente 

estão associadas doenças metabólicas, a insuficiência nutricional e ao estresse lactacional. Entre estas, 

se destacam o deslocamento do abomaso, as úlceras abomasais, indigestão vagal e compactação de 

ordem nutricional. O deslocamento do abomaso é uma doença multifatorial de caráter econômico 

importante sendo a principal causa de cirurgia abdominal em vacas leiteiras de alta produção. Está 

relacionado com manejo alimentar e ocorre em animais que manifestam outras doenças como 

hipocalcemia, cetose e retenção de placenta (Gordo, 2009; Radostits et al., 2010; Santarosa, 2010). Esta 

afecção acomete principalmente nos animais no período pré-parto e provoca redução na produção 

leiteira durante período de transição, ocasiona aumento de descartes e pode levar as vacas de alta 

produção ao óbito (LeBlanc et al., 2005). O deslocamento do abomaso pode ocorrer para a direita, 

quando o órgão se desloca nesta direção da cavidade abdominal e neste caso pode evoluir para o vólvulo 

abomasal. Quando o deslocamento se faz para a esquerda o órgão migra da sua posição anatômica 

original e se posiciona entre o rúmen e a parede abdominal esquerda (Motta et al., 2015; Patelli, 2014) 

e representa 85 a 95,8% de todos os casos de deslocamento deste órgão (Sattler et al., 2000). Os achados 

clínicos e laboratoriais desta doença permitem evidenciar graves distúrbios sistêmicos, prejuízos na 

produção e comprometimento do bem-estar. O diagnóstico precoce e a rápida intervenção cirúrgica 

aumentam o índice de sobrevivência pós-cirúrgica, no entanto, o prognóstico é considerado reservado 

em todas as condições em que há comprometimentos sistêmicos. Para evitar perdas e sofrimento há 

necessidade de conscientização dos produtores quanto à assistência médica veterinária especializada, 

para efetivar programas de controle e profilaxia eficientes (Câmara et al., 2010). 

Afecções digitais 

As doenças e lesões podais são comuns em explorações leiteiras intensivas e a claudicação resultante 

destas é uma expressão de dor e de desconforto (Romani et al., 2004). Causa grande impacto negativo 

no bem-estar animal (Pardo et al., 2004). Em bovinos, estas doenças apresentam grande variação no 

quadro clínico e resultam em prejuízos, descarte prematuro, diminuição na produção de leite, perda de 

peso, redução da fertilidade e altos custos com tratamentos (Molina et al., 1999; Silva et al., 2006; Souza 
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et al., 2006). A laminite é uma afeção podal que muitas vezes é decorrente da acidose ruminal, 

principalmente por ácidos graxos voláteis. O quadro de acidose provoca morte das bactérias ruminais gram 

negativas e algumas partículas destes são absorvidas provocando resposta inflamatória nas lâminas 

sensitivas e corióptica originando lesões podais e claudicações (Wakabayashi, 2000; Wolin & Miller, 2006). 

As afecções digitais associadas às claudicações apresentam altas incidências e a dor é uma 

característica comum na maioria dessas afecções (Bond et al., 2012; Greenough, 2007). São 

responsáveis por 17% das causas de descarte de bovinos leiteiros (Silva et al., 2008). Em alguns casos 

o descarte de fêmeas bovinas é realizado pela experiência de campo do produtor, que muitas vezes 

ocorre de forma desnecessária (Hultgren et al., 2004). A umidade elevada e o excesso de lama no sistema 

de criação proporcionam piso escorregadio, com risco de acidentes e fornece condição apropriada para 

exposição crônica dos cascos em ambiente que predispõe as afecções digitais (Juarez et al., 2003; Stokka 

et al., 2001). Na claudicação ocorre impedimento locomotor ou desvio do andamento normal, sendo 

frequentemente causado por lesões dolorosas dos membros e a maioria dos animais tem locomoção 

comprometida, além de serem afetados por sofrimento, que compromete o bem-estar (Broom, 1991; 

Broom, 2006). Em sistemas de criação intensiva de bovinos leiteiros as aparas corretivas dos cascos são 

necessárias para diminuir frequência de afecções digitais e descartes desnecessários de animais 

(Greenough, 2007). 

Retenção das membranas fetais e metrite  

A retenção dos envoltórios fetais tem causas multifatoriais e ocorre quando deixam de ser eliminadas 

dentro de 12 horas do período pós-parto, podendo afetar 16% das vacas parturientes (Agrimani et al., 

2011; Nobre et al., 2012; Santos & Marques Júnior, 1995). Os fatores de riscos da ocorrência da retenção 

de placenta estão relacionados, principalmente, com aborto, parto distócico, partos induzidos, gestações 

gemelares e deficiências nutricionais. O cálcio é um mineral importante nas demandas no período pré-

parto e notadamente no pós-parto. A retenção de placenta possui alto risco para desenvolver quadro 

clínico de metrite puerperal (Sheldon et al., 2008). A metrite puerperal ocorre em 10 e 30% das fêmeas 

bovinas e está associada a dor visceral significativa, notadamente àquelas com dieta ineficiente no 

período de transição (Agrimani et al., 2011; Nobre et al., 2012; Santos & Marques Júnior, 1995). Fêmeas 

com maior risco de desenvolver quadro clínico de metrite puerperal são aquelas que apresentam nutrição 

deficiente no período que antecede ao parto (Urton et al., 2005). Na metrite puerperal o útero apresenta-

se aumentado, sensível à palpação via retal e com descarga uterina fétida (Sheldon & Dobson, 2004). 

Mastite e edema do úbere 

A mastite é uma enfermidade considerada como a principal responsável por prejuízos econômicos 

causados aos produtores de leite em todo mundo (Coser et al., 2012; Costa, 2017; Santos et al., 2011; 

Tozzetti et al., 2008). Constitui um dos maiores problemas de saúde dos bovinos leiteiros e geralmente 

está associado a agentes infecciosos e na forma aguda causa dor devido à pressão intramamária da 

inflamação, podendo levar ao óbito em casos graves (Leslie & Petersson-Wolfe, 2012). Assim, a mastite 

ainda é um problema importante nos rebanhos leiteiros que afeta não só a saúde animal, mas também a 

saúde pública e a qualidade do leite, o que dificulta os produtores atingir as metas determinadas pelo 

governo (Langoni et al., 2001; Langoni et al., 2017). As células somáticas presentes no leite são 

constituídas pelas células de descamações do epitélio secretor e pelos leucócitos que são células de 

defesa do organismo. A contagem dessas células tem sido usada como ferramenta para monitorar as 

mastites e seu controle em rebanhos leiteiros (Schukken et al., 2009). 

A mastite pode ser causada diversos patógenos, principalmente bactérias, podendo ser apresentada 

nas formas clínicas e subclínicas. Do ponto de vista etiológico a mastite pode classificada em contagiosa 

e ambiental. Na contagiosa os patógenos multiplicam-se na glândula mamária, no canal do teto e sobre 

a pele é transmitida de uma vaca ou quarto mamário infectado para vacas sadias ou durante as ordenhas 

(Dias, 2007; Santos & Fonseca, 2007). Dos microrganismos destacam-se os Staphylococcus aureus, 

mais frequente no leite mastítico, sendo mundialmente reconhecido como importante na saúde pública 

(Langoni et al., 2001; Langoni et al., 2017). A mastite ambiental é causada por patógenos oportunistas, 

presentes no meio ambiente em que vivem os animais (Freitas et al., 2005; Silva, 2012) e afeta todos os 

rebanhos leiteiros, sendo um dos maiores problemas enfrentados nos sistemas de criação (Dias, 2007; 
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Santos & Fonseca, 2007). Devido à inflamação e a dor a mastite clínica altera os indicadores 

comportamentais, que podem ser úteis para detecção precoce e tomada de decisões para o tratamento de 

alívio da dor (Roches et al., 2017). 

A qualidade higiênica do leite é influenciada pelo controle da saúde do rebanho, pelo manejo dos 

animais, equipamentos de ordenha, presença de micro-organismos, resíduos de drogas e odores 

estranhos (Fonseca, 2000; Santos & Fonseca, 2007; Vallin et al., 2009). O leite de qualidade ruim pode 

disseminar doenças ao homem e aos animais e sua composição alterada pode ser em decorrência de 

fraudes econômicas (Lima et al., 2016; Nörnberg et al., 2009; Prichula et al., 2013). O comércio informal 

de leite representa uma grande ameaça à saúde pública pela veiculação de bactérias e vírus patogênicos 

a população, incluindo a transmissão de brucelose, tuberculose, gastroenterites (Badini et al., 1997). 

O edema do úbere é um problema clínico que ocorre num período crítico do ciclo de lactação, pouco 

antes e logo após o parto. Afeta principalmente as novilhas com incidência entre 0,5 a 5,0%, sendo 

pouco em fêmeas multíparas. Os estudos relacionados à patogenia são escassos e, provavelmente, exista 

relação com alterações vasculares na veia mamária, que altera o fluxo sanguíneo prejudicando a 

circulação de retorno (Melendez et al., 2006). O excesso de proteína na dieta pode aumenta a 

predisposição na manifestação do edema do úbere (Marçal & Van Westering, 2002). O edema agudo do 

úbere é uma condição fisiológica, sendo comum em novilhas de alta produção e ocorre duas a três 

semanas antes da parição, podendo persistir até duas a três semanas após o parto (Setti et al., 1998). As 

causas do edema do úbere são multifatoriais e a prevenção continua sendo a medida mais controle mais 

indicada para evitar complicações como mastite (Marçal, 2006). 

Discussão 

A atuação do médico veterinário em questões judiciais não é recente. Esta atuação vem evoluindo e 

passando a ser aplicada em questões relacionada à saúde animal, saúde pública, saúde ambiental, defesa 

do consumidor e da fauna. A medicina da produção de bovinos leiteiros envolve conhecimentos técnico-

científicos em diversas áreas das ciências veterinárias e da cadeia de produção de leite. As “doenças de 

produção” da vaca leiteira são causadas por nível de produção inconsistente com a ingestão de nutrientes, 

fornecimento de dieta alimentar, ambiente inadequado, política de criação inadequada ou várias 

combinações desses fatores (Mulligan & Doherty, 2008). Na alta produção e na gestão de fatores como 

comportamento, imunidade e expressão gênica as doenças da produção foram expandidas para incluir as 

doenças metabólicas, nutricionais e doenças de natureza infecciosa e genética (Herdt, 2006). Portanto, a 

assessoria médico-veterinária especializada tem fundamental importância na boa gestão e monitoramento 

das atividades diárias e multidisciplinares nos sistemas de produção, incluindo produção de forrageiras, 

manejo, alimentação, controle reprodutivo e notadamente controle da saúde e bem-estar dos rebanhos. 

A cada dia vem sendo mais evidente a preocupação da sociedade com o tratamento moral e ético 

com os animais, notadamente, quanto ao bem-estar (Nunes et al., 2021). No que diz respeito à qualidade 

de vida dos animais a assistência veterinária especializada desempenha papel preponderante no controle 

de patologias das vacas de alta produção, proporcionando gestão econômica com altos padrões de bem-

estar e produção para atender mercados nacional e internacional. A dor e o sofrimento animal são 

condições mórbidas que causam maior impacto no bem-estar animal, comprometem produtividade e 

causa prejuízos econômicos aos produtores, necessitando ser controlados. Diversos estudos envolvendo 

a avaliação da dor em bovinos mostram que a mesma se apresenta não só na ocorrência de doenças, mas 

também em procedimentos de rotina em decorrência de estímulos de manejo, reprodução e produção 

(Amaral et al., 2017, 2018; Lorena et al., 2013; Nunes et al., 2021). 

As afecções digitais associadas às claudicações apresentam altas incidências e a dor é uma 

característica comum na maioria dessas afecções (Bond et al., 2012; Greenough, 2007). As claudicações 

resultam em expressão de dor e desconforto, tendo grande impacto negativo no bem-estar animal. A 

analgesia surge como complemento ao tratamento tradicional para controlar a dor e modulação da 

hiperalgia. O diagnóstico e tratamento precoces são essenciais para uma recuperação bem sucedida, 

independente do tratamento aplicado (Abdela, 2016; Greenough, 2007; Romani et al., 2004). O período 

de transição na vaca leiteira está compreendido no intervalo de três semanas antes e três semanas após 

o parto e nesta fase o animal apresenta mudanças drásticas no estado fisiológico, nutricional, anatômico 

e comportamental, preparando para um novo parto e lactogênese (Mota et al., 2006). Este período está 
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caracterizado pela ocorrência de mudanças hormonais, metabólicas e geralmente está associado pela 

diminuição da ingestão de alimentos e balanço energético negativo predispondo os animais a incidência 

de doenças metabólicas e queda na produção de leite (Dann et al., 1999). Os sistemas de criação 

economicamente equilibrados conseguem encontrar metodologias de produção com padrões elevados. 

Todavia, os ajustes de bem-estar nestes sistemas tornam-se um desafio a ser conquistado. 

A necessidade de avaliar o manejo e controle da dor em animais, incluindo aqueles afetados pelas 

doenças da produção, é urgente para minimizar o sofrimento e desconforto. Apesar dos estudos escassos 

existem métodos para avaliar e controlar o alívio da dor em bovinos. A rusticidade dos bovinos e seu 

grande porte não lhes exime a capacidade de sofrer estímulos dolorosos e a utilização de anestésicos e 

analgésicos devem ser efetivadas (Nunes et al., 2021). Alguns pontos críticos pontos críticos de bem-

estar nos bovinos leiteiros reconhecidos internacionalmente parecem prováveis no cenário brasileiro. 

Deste modo, são importantes os trabalhos de diagnósticos e de bem-estar para animais envolvidos na 

bovinocultura leiteira nacional. 

O bem-estar e ocorrências de maus-tratos por negligência, imperícia e imprudência podem ser 

avaliados por perícias médico-veterinárias. A palavra perícia retrata expertise e representa a forma de 

prova relevante para o Poder Judiciário ou Ministério Público, requerida em grande escala em processos 

civis e penais e devem ser conduzidas por especialistas (Conceição et al., 2017). O diagnóstico de bem-

estar e maus-tratos é subsidiado por pareceres técnicos elaborados por peritos médicos veterinários para 

elucidar o impacto do bem-estar dos animais e auxiliar nas tomadas de decisões legais por Autoridades 

Judiciais. A Lei 5.517/98 Conselho Federal de Medicina Veterinária (CFMV) define, no seu Art. 5º, a 

competência privativa do médico veterinário para realização de perícias médicas em animais, bem como 

em seus produtos e subprodutos (Brasil, 1968). 

No Brasil, os atos de maus-tratos contra animais são legalmente contemplados como crimes, 

conforme a Lei de Crimes Ambientais, nº 9.605/98 (Brasil, 1998). Na Resolução nº 1236/2018, no Art. 

2º, inciso II define “maus-tratos: qualquer ato, direto ou indireto, comissivo ou omissivo, que 

intencional ou por negligência, imperícia ou imprudência provoque dor ou sofrimento desnecessários 

aos animais”. No Art. 3º desta Resolução define: “constitui-se em infração ética a prática, direta ou 

indiretamente, de atos de crueldade, abuso e maus-tratos aos animais, por médico veterinário ou 

zootecnista” (Brasil, 2018). No Capítulo I, Art. 3º, está definido no Código de Ética que o Médico 

Veterinário deve: “empenhar-se para melhorar as condições de bem-estar, saúde animal, humana, 

ambiental, e os padrões de serviços médicos veterinários” (Brasil, 2016).  

Considerações finais 

A cada dia cresce o interesse do público com relação à qualidade de vida dos animais, envolvendo 

questões morais, legais e técnico-científicas. Os modernos sistemas de exploração pecuária leiteira 

coloca a assistência médico veterinária em grande desfio. Neste cenário de produção existem os 

problemas associados às ações humanas, incluindo negligência e abuso e aqueles relacionados à 

inadequação de processos, equipamentos, instalações e manejo que necessitam ser modificado para 

melhorar o bem-esta animal. A ocorrência de “doenças da produção” em rebanhos leiteiros sinaliza a 

necessidade de prover melhor qualidade de vida dos animais, incluindo prevenção, técnicas de manejo 

adequado, permitindo que os animais atinjam seu potencial genético sem prejuízo para saúde e bem-estar 

animal. Há necessidade da assistência médico-veterinária especializada para monitorar de forma contínua 

e individual a qualidade de vida dos animais e os impactos econômicos que possam gerar. A alta morbidade 

e mortalidade de vacas leiteiras vitimadas pelas “doenças da produção”, em especial no período de 

transição, caracterizam grande importância nos sistemas intensivos de exploração intensiva moderna. 

O médico veterinário perito assume papel indispensável na realização de perícias de bem-estar na 

produção de bovinos leiteiros e auxilia as autoridades judiciais nas decisões legais. Os casos de 

negligências, imperícias e imprudências, comprometem a saúde e o bem-estar e podem gerar provas de 

maus-tratos, crueldade e abuso contra os animais. Os laudos periciais são fundamentados nas provas 

técnicos-científica e os conhecimentos produzidos á partir das perícias de bem-estar podem impulsionar 

progressos e mudanças com desenvolvimento de um novo paradigma na bovinocultura leiteira, para 

garantir o bem-estar real dos animais. 
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